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Ocupação/uso Altura da edificação 

h¢6m 6m¢h¢12m 12m<h¢23m 23m<h¢30m h>30m 

Residência 30 30 60 90 120 

Hotel 30 60 60 90 120 

Supermercado 60 60 60 90 120 

Escritório 30 60 60 90 120 

Shopping 60 60 60 90 120 

Escola 30 30 60 90 120 

Hospital 30 60 60 90 120 

Igreja 60 60 60 90 120 

Tempos requeridos de resistência ao fogo ð TRRF  

(resumo)  



11/9/1990 - Lei N.º 8.078 - Código de defesa do consumidor  

 

Seção IV - Das Práticas Abusivas, Art. 39.  

É vedado ao fornecedor de produtos ou serviços:  

 

VIII ï  

 

"colocar, no mercado de consumo, qualquer produto ou serviço em 

desacordo com as normas expedidas pelos órgãos oficiais competentes ou, 

se normas específicas não existirem, pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas ou outra entidade credenciada pelo Conselho Nacional de 

Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial - Conmetro".  



Decreto  

56 819  

 

março /2011  



ÅProcedimentos Administrativos  
ÅConceitos Básicos de Proteção Contra Incêndio.  
ÅTerminologia de Proteção Contra Incêndio. 
ÅSímbolos Gráficos para Projeto de Segurança 

Contra Incêndio. 
ÅSegurança Contra Incêndio - Urbanística. 
ÅAcesso de Viatura na Edificação e Área de Risco. 
ÅSeparação entre Edificações. 
ÅResistência ao fogo dos elementos de 

construção. 
ÅCompartimentação Horizontal e  
    Compartimentação Vertical.  
ÅControle de Materiais de Acabamento e 

Revestimento. 
ÅSaídas de Emergência em Edificações. 
ÅDimensionamento de Lotação e Saídas de 

Emergência em Recintos Esportivos e de 
Espetáculos Artístico - Culturais. 

ÅPressurização de Escada de Segurança. 
ÅCarga de Incêndio nas Edificações e Áreas de 

Risco.  
ÅControle de Fumaça.  
ÅBrigada de Incêndio  
ÅIluminação de Emergência.  
ÅSistemas de Detecção e Alarme de Incêndio.  

Å  Sinalização de Emergência.  

Å  Sistema de Proteção por Extintores de Incêndio.  

Å  Sistema de Hidrantes e de Mangotinhos para 

Combate a Incêndio.  
 

ÅSistema de Chuveiros Automáticos.  

ÅSistema de Resfriamento para Líquidos e Gases 

Inflamáveis e Combustíveis.  

ÅSistema de Proteção por Espuma.  

ÅSistema Fixo de Gases para Combate a Incêndio.  

ÅArmazenagem de Líquidos Inflamáveis e Combustíveis.  

ÅManipulação, Armazenamento, Comercialização e 

Utilização de Gás Liquefeito de Petróleo (GLP).  

ÅComercialização, Distribuição e Utilização de Gás 

Natural.  

ÅFogos de Artifício.  

ÅHeliponto e Heliporto.  

ÅMedidas de Segurança para Produtos Perigosos.  

ÅCobertura de Sapé, Piaçava e Similares.  

ÅHidrante de Coluna.  

ÅTúnel Rodoviário.  

ÅPátios de Contêineres.  

ÅSubestações Elétricas.  

ÅProteção Contra Incêndios em Cozinhas Profissionais. 

ÅEstabelecimentos Destinados  à Restrição de Liberdade 

ÅEdificações históricas, museus e instituições culturais 

com acervos museológicos. 

ÅInspeção visual em instalações elétricas de baixa tensão. 

ÅProjeto Técnico Simplificado. 

ÅAdaptação às normas de Segurança contra Incêndio. 

Å Edificações existentes. 

ÅProteção ao meio ambiente .   

44 Instruções Técnicas 

ÅResistência ao fogo dos  elementos de construção  





Ocupação/uso Altura da edificação 

h¢6m 6m<h¢12m 12m<h¢23m 23m<h¢30m 30m<h¢80m 80m<h¢120m 120m<h¢150m 150m<h¢180m 

Residência 30 30 60 90 120 120 150 180 

Hotel 30 60 60 90 120 150 180 180 

Supermercado 60 60 60 90 120 150 150 180 

Escritório 30 60 60 90 120 120 150 180 

Shopping 60 60 60 90 120 150 150 180 

Escola 30 30 60 90 120 120 150 180 

Hospital 30 60 60 90 120 150 180 180 

Igreja 60 60 60 90 120 150 

Tempos requeridos de resistência ao fogo ð TRRF  

(resumo ð IT8/SP)  





 

TRRF 

min 

Combinações de bmin/c1 

mm/mm 
 

bwmín 

mm 1 2 3 4 

30 80/25 120/20 160/15 190/15 80 

60 120/40 160/35 190/30 300/25 100 

90 140/60 190/45 300/40 400/35 100 

120 190/68 240/60 300/55 500/50 120 

180 240/80 300/70 400/65 600/60 140 
Obs. Os valores de c1 indicados nesta tabela são válidos para armadura passiva. No caso de elementos 

protendidos, os valores de c1 para as armaduras ativas são determinados acrescendo-se 10 mm para 

barras e 15 mm para fios e cordoalhas. 

Tabela 4 ï Dimensões mínimas para vigas biapoiadas 

 

TRRF 

min 

Combinações de bmin/c1 

mm/mm 
 

bwmín 

mm 1 2 3 4 

30 80/15 160/12 - - 80 

60 120/25 190/12 - - 100 

90 140/37 250/25 - - 100 

120 190/45 300/35 450/35 500/30 120 

180 240/60 400/50 550/50 600/40 140 
Obs. Os valores de c1 indicados nesta tabela são válidos para armadura passiva. No caso de elementos 

protendidos, os valores de c1 para as armaduras ativas são determinados acrescendo-se 10 mm para 

barras e 15 mm para fios e cordoalhas. 

Tabela 5 ï Dimensões mínimas para vigas contínuas ou vigas de pórticos 

VIGAS DE CONCRETO 
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Os valores de c1 indicados nas tabelas foram determinados 

admitindo-se: 

Válido também  

para lajes 

VIGAS 



Em vigas com somente uma camada de armaduras e largura não superior ao bmín indicado na coluna 3 da Tabela 

4 e na coluna 2 da Tabela 5, conforme o TRRF, a distância  

c1ǎ no fundo das vigas deve ser 10 mm maior do que o c1      dado pelas referidas 

tabelas.  

cмҚ 

 

c1 

b 

Ƙҗō 

VIGAS 

Alternativamente, para manter-se os cobrimentos iguais, deve-se: 

-para concreto armado,  

especificar barras de canto com um diâmetro imediatamente superior,  

conforme ABNT NBR 7480, ao calculado 

- para concreto protendido, considerar para efeito de dimensionamento uma força de protenção igual a 0,7 da 

indicada para obra 



Para vigas cont²nuas com TRRF Ó 90 min, a §rea de armaduras negativas 

entre a linha de centro do apoio e 0,3 ǎ n«o deve ser menor do que: 

 

                             As,calc (x) = As,calc (0) × (1 ï 2,5 x/ǎef) 

 
ñxò ® a dist©ncia entre a linha de centro do apoio e a se­«o considerada 

лΣоҚ лΣоҚ лΣпҚ 
Envoltória à temperatura normal 

 

Diagrama em incêndio para t=0 

 

Diagrama em situação de incêndio 

 

Limite mínimo para armadura 

             negativa em incêndio  



As tabelas fornecem as dimensões mínimas bmín das vigas e o valor de 

c1 das armaduras inferiores, em função dos TRRF.  

 

Essas tabelas foram construídas com a hipótese de vigas com 

aquecimento em 3 lados, sob laje.  

 

Os valores indicados nessa tabela poderão ser empregados TAMBÉM 

para o caso de vigas aquecidas nos 4 lados, desde que sua altura não 

seja inferior a bmín e a área da seção transversal da viga não seja inferior 

a  2 × b2
mín.  

VIGAS 



 

TRRF 

min 

 

h* 

mm 

c1 

mm 

Armada em duas direções** Armada numa 

direção ?y/?x > 2 ?y / ?x ¢ 1,5 1,5 < ?y / ?x ¢ 2 

30 60 10 10 10 

60 80 10 15 20 

90 100 15 20 30 

120 120 20 25 40 

180 150 30 40 55 

* Dimensões mínimas para garantir a função corta-fogo.  

**lajes apoiadas nas quatro bordas, caso contrário a laje deve ser considerada como armada 

numa direção 
Obs. Os valores de c1 indicados nesta tabela são válidos para armadura passiva. No caso de elementos 

protendidos, os valores de c1 para as armaduras ativas são determinados acrescendo-se 10 mm para 

barras e 15 mm para fios e cordoalhas. 

Dimensões mínimas para lajes simplesmente apoiadas  

TRRF 

min 

h* 

mm 

c1** 

mm 

30 60 10 

60 80 10 

90 100 15 

120 120 20 

180 150 30 

* Dimensões mínimas para garantir a função corta-fogo. 

** Válido para lajes armadas em uma ou duas direções 
Obs. Os valores de c1 indicados nesta tabela são válidos para armadura passiva. No caso de elementos 

protendidos, os valores de c1 para as armaduras ativas são determinados acrescendo-se 10 mm para 

barras e 15 mm para fios e cordoalhas. 

Dimensões mínimas para lajes contínuas  

Os valores de h indicado nas 

tabelas são os mínimos para 

garantir a função corta-fogo.  

LAJES 



Método analítico para a determinação do tempo de resistência ao fogo de pilares 
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Rµ =83 (1 - µfi) 
 

Ra = 1,60 (c1 - 30), c1 em mm 

 

R? = 9,60 (5 - ?ef,q) 

 

Rb = 0,09 bô para 190 mm Ò bô Ò 450 mm 

     = 40,5 para bô > 450  
 

Rn = 0 para n = 4, sendo n o número de barras longitudinais 

       = 12 para n > 4 

As/Ac ¢ 0,04  

25 mm ¢ c1 ¢ 80 mm  

bô Ó 190 mm 

e ¢ 0,15 b  

ǎef,q ¢ 6 m  

limitações 
ñeò é a excentricidade de primeira ordem da força normal atuante em 

situação de incêndio, que pode ser assumida igual à excentricidade de 

primeira ordem da força normal atuante à temperatura ambiente, 

desconsiderado o efeito das forças decorrentes do vento. 

PILARES 



PILARES 
Método tabular para a determinação do tempo de 

resistência ao fogo de pilares 


